BOLETIM DA ESCOLA LACANIANA DE PSICANÁLISE-2013

Comunicamos que adotaremos, em 2013, o Seminário 14: A Lógica da Fantasia como referência ou base para o enodulamento e transferência de trabalho entre grupos de leitura, seminários, cartéis e cursos.

Os temas são livres, mas acreditamos que o citado seminário possa enriquecer e promover um debate maior e, ainda, uma direção para nosso ensino e transmissão.
DIRETÓRIO

Presidente – José Nazar

Direção da Escola - Teresa Palazzo Nazar

Garantia - Sérgio Cwaigman Prestes

Secretaria de Atas - Amanda de Andrade Lima

Secretaria de Cartéis - Ana Paula da Costa Gomes

Secretaria de Ensino - Flávia Chiapetta de Azevedo

Secretaria do Passe - Ana Benjó

Secretaria de Publicação - Abílio Canelha Ribeiro Alves e Marinela Marques Porto Couri

Sessão Clínica - Andrea Matheus Tavares

Tesouraria - Simone Cesa Delgado
EVENTOS
Congresso Brasileiro de Psicanálise: O Futuro da Psicanálise: A Formação do Psicanalista?
Dias 16 e 17 de março de 2013
Local: Copacabana Praia Hotel 

Endereço: Rua Francisco Otaviano, 30. Copacabana - Rio de Janeiro

Colóquio da Escola Lacaniana de Psicanálise – Niterói

Dias 17 e 18 de maio de 2013
Local: Auditório do Edifício Seventh Seven

Endereço: Rua Miguel de Frias, 77 – Icaraí, Niterói –RJ

X Ciranda de Psicanálise e Arte: “Transgredir, Possuir, Destruir” – Do Desejo ao Gozo
Dias 27 e 28 de setembro de 2013
Local: Museu de Arte do Rio-MAR
Endereço:  Praça Mauá, nº 5 (Em frente ao Pier Mauá) 
CARTÉIS

Compete à secretaria de cartéis promover um questionamento permanente junto aos membros da ELP-RJ sobre a máxima lacaniana de ser o cartel um dispositivo base de uma escola. Para tal, a Secretaria de Cartéis disponibiliza-se a uma escuta permanente das questões dos membros da Escola quanto ao funcionamento dos mesmos no decorrer do trabalho. Além disso, compete a esta secretaria a realização de jornadas, com o intuito da apresentação tanto do produto final do cartel, quanto de seus possíveis impasses. Assim, todo cartel deve estar inscrito e escrito na Escola, e seus integrantes devem dela fazer parte, ainda que na categoria de ouvintes, sendo, entretanto, necessário que o cartel seja constituído por no mínimo dois membros da ELP- RJ.

Neste ano, além da realização do intercartel, teremos um encontro bimestral que tem por objetivo promover uma interlocução maior dos cartéis em funcionamento com os membros da Escola, permitindo aos cartéis trazer seus impasses teóricos e elaborações, no decorrer de sua transferência ao texto.

CARTÉIS 
Sobre Histeria (início – Agosto de 2010)

- Fernando Baron

- Lizete Dickstein (mais-um)

- Renata Dias

-  Simone Delgado

Seminário da Angústia (início - Novembro de 2010) 

- Belina Maria Lobo e Silva

- Eliane Rodriguez

- Fernando Baron

- Lucia Maria Mello Sardinha

- Onezir Rosa Borges (mais-um)

O Avesso da Psicanálise (início – Abril de 2011)

- Ana Claudia Bezz (mais-um)

- Ana Luiza Gonçalves Neves

- Juliana Masioli Guimarães

- Sonia Rejani

- Nathalia de Oliveira Figueira

- Maria de Lourdes Fernandes 

Os Quatro Conceitos Fundamentais da Psicanálise (início – Maio de 2012)

- Ana Benjó

- Amanda Andrade Lima

- Andréa Pires Camargo

- Juliana MasioliGuimarães

- Simone Cesa Delgado (mais-um)

- Sonia Rejani

 Objeto Voz (início – julho de 2012)

- Hudson Claudio Neres Lima (mais-um)

- Joanna D´Arc Barbosa Bastos

- Lizete Dickstein

-Marcia Maria da Silva Cirigliano

O ato psicanalítico: um operador? (início – Agosto de 2012)

-Helena de Castro

-Maria de Fátima do Amaral Silva (mais-um)

-Maria Teresa Saraiva Melloni

-Mirta Fernandes

-Renata Barros Cardoso de Mello

As Psicoses (início – Agosto de 2012)

-Amanda Andrade Lima

-Carolina Foglietti (mais-um)

-Luiz Carlos Sardenberg Machado

-Maria de Fátima do Amaral Silva

-Simone Cesa Delgado

O Seminário 18 (início – Setembro de 2012)

-Amanda Andrade Lima (mais-um)

-Ana Benjó

-Ana Paula Gomes

-Andrea Matheus Tavares

-Fernando Baron

O Desejo do Psicanalista (início – Agosto de 2012)

-Amanda Andrade Lima

-Ana Claudia Bezz

-Andréa Pires Camargo

-Edméa Maria Gonçalves de Mello

-Marinela Marques Porto Couri (mais-um)

Seminário 17- O Avesso da Psicanálise (início – Dezembro de 2012)

-Amanda Andrade Lima

-Eliane Rodriguez Y Rodriguez

-Lucia Maria Mello Sardinha

-Maria de Fátima do Amaral Silva

-Onezir Rosa Borges (mais-um)

CURSO DE INTRODUÇÃO À PSICANÁLISE
O curso de introdução dirige-se aos analistas em formação e àqueles que queiram se aproximar da psicanálise. Este ano abordaremos os quatro conceitos fundamentais: inconsciente; pulsão; transferência e repetição. Nosso objetivo é articular a clínica e a teoria a partir dos problemas que atualmente ocupam os psicanalistas em seu ofício. 
1º semestre
· Aula Inaugural – (02/03)

· Inconsciente (Módulo I)
· O Inconsciente Freudiano: primeira e segunda tópica- (09/03) – Sérgio Cwaigman Prestes
· As formações do inconsciente – (23/03) – Sérgio Cwaigman Prestes
· O inconsciente é estruturado como uma linguagem - (06/04) – Flávia Chiapetta
· O sujeito do inconsciente: enunciação e enunciado - (13/04) – Flávia Chiapetta
· Inconsciente e estruturas clínicas: neurose; psicose; perversão (20/04 e 27/04)  - Abílio Ribeiro Alves
· Pulsão – (Módulo II)

· Pulsão e suas vicissitudes: reversão ao seu oposto; retorno em direção ao próprio eu; recalque; sublimação (04/05 e 11/05) – Emília Lobato Lucindo
· A sexualidade nos desfiles do significante – (25/05) – Mirta Fernandes
· O circuito da pulsão – (08/06) – Mirta Fernandes
· O objeto da pulsão – (15/06) – Ana Paula Gomes
· Além do princípio do prazer – (22/06) – Ana Paula Gomes
· Pulsão e gozo – (29/06) – Amanda Andrade Lima
2º semestre

· Repetição (Módulo III)

· Recordar, repetir e elaborar – (03/08) – Simone Cesa Delgado
· Compulsão a repetição – (10/08) – Simone Cesa Delgado

· Tiquê e automaton - (17/08) – Maria Teresa Saraiva Melloni
· Gozo e repetição – (24/08) – Maria Teresa Saraiva Melloni
· Transferência (Módulo IV)

· O amor é um dom? – (31/08) – Elisabeth Bittencourt
· Transferência e metáfora do amor – (14/09) – Wadson Damasceno
· A transferência e o sujeito suposto saber - (21/09) – Hernani Costa
· Um novo amor? – (05/10) – Adeane Fleury
· Desejo do analista, transferência e final de analise – (19/10 e 26/10) – Ana Benjó
· Transferência na clínica com crianças - (09/11) – Cecília Brêtas
· Transferência na clínica com adolescentes – (23/11) – Andrea Matheus Tavares
· Aula de Encerramento - (30/11)

Horário
Sábados, de 10 às 12h.

Local

Avenida Ataulfo de Paiva, 255 - sala 206
Leblon – Rio de Janeiro-RJ

Preço por semestre:

Profissionais: R$ 500,00/ Estudantes: R$ 350,00

Pode ser dividido em até 3x em cheques pré-datados. Para pagamento à vista desconto de R$ 50,00. 
Formação Básica

1º semestre:
PULSÃO/GOZO – A LÓGICA DA FANTASIA

Percorrer e situar os conceitos de pulsão e gozo no seminário da lógica da fantasia no qual se marca uma diferença de abordagem de seminários anteriores, principalmente da noção de gozo.

Lacan traz a questão da lógica como essencial no universo do discurso afirmando a estrutura da fantasia como a estrutura do discurso. O objeto a é o objeto que ele diz ser a lógica da fantasia e que consiste em determinar o estatuto de uma relação que é uma relação lógica. A relação do sujeito com os significantes que o constituem e estruturam sua subjetividade. 

A lógica da montagem da fantasia primordial concerne aos enlaces pulsionais que organizam a experiência do gozo inerente a condição humana de objeto do Outro primordial do qual depende sua existência. Essa montagem fantasmática constitui a tela que permeia essa relação do sujeito com o Outro, pintando a cena que dá ao sujeito seu lugar no mundo ao atribuir um sentido possível ao enigma do desejo do Outro. 

Os fracassos e impasses da montagem da fantasia em seu tempo de constituição, recortam e demarcam os sintomas, formam e determinam a estrutura que vai conduzir o sujeito ao longo de sua vida, e sua vinculação aos outros, orientando seu movimento no mundo. Constituem, portanto, elementos teóricos indispensáveis para o manejo da clinica psicanalítica.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS:

FREUD, S Bate-se numa criança (1919) Obras Completas

LACAN, J. O Seminário, Livro 14. A lógica da fantasia (1966/67)
AMIGO, S Clinica dos fracassos da fantasia (2005) Cia de Freud Ed.

BRAUNSTEIN, N Gozo (2007) Escuta Ed,

Coordenação: Mirta Fernandes

Local: E.L.P.-RJ

4as feira, quinzenal, 18:00hs.

VERGONHA/ PUDOR
Coordenação: Sérgio Cwaigman Prestes

Local: E.L.P.-RJ

4as feira, quinzenal, 18:00hs.

2º semestre:

REPETIÇÃO

Widerholen não é reproduzieren. “Nada se torna maior enigma do que esse widerholen.” (Lacan, Seminário 11) Por que repetimos?  Como lidar com a repetição na clínica? Freud, a partir de sua escuta clínica, a partir da observação de situações do cotidiano e da análise de textos literários e oníricos, elabora o conceito de repetição em Psicanálise.  Lacan, em sua releitura de Freud, retoma de Aristóteles os conceitos de tiquê  e automaton para distinguir, na repetição, o que é do “encontro do real”- tiquê -, e o que está para além do “retorno, insistência dos signos”, automaton.  Nosso objetivo, nos encontros desse grupo de trabalho, é refletir sobre a repetição, conceito complexo que, para ser compreendido, remete a tantos outros, dentre os quais, pulsão, cadeia significante e objeto a.

Bibliografia

FREUD, Sigmund. (1914)  Recordar, repetir e elaborar.  Obras completas de S. Freud, volume XII.  Rio de Janeiro:Imago, 1996, p. 161 a 171.

___________.   (1919). O estranho. Obras completas de S. Freud, volume XII.  Rio de Janeiro:Imago, 1996, p. 273 a 318.

___________.  Além do princípio do prazer. Obras completas de S. Freud, volume XVIII.  Rio de Janeiro:Imago, 1996, p. 17 a 75.

KAUFMAN, Pierre.  Repetição, compulsão à.  O legado de Freud e Lacan.   Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1996, p. 448 a 453.

LACAN, Jacques. O seminário, livro 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise.   Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1988.

Coordenação: Bethania Mariani

Local: E.L.P.-RJ

4as feira, quinzenal, 18:00hs.

FANTASIA

Iniciaremos este grupo de leitura com o artigo de Freud (1914) que promoveu uma reviravolta em todo o desenvolvimento teórico analítico que se seguiu: Bate-se em uma criança.  Acompanharemos os tempos de construção da fantasia e seu papel na análise. Em seguida abordaremos os seminários de Lacan, com as contribuições que este faz ao tema. 

S barrado punção de a (S∕ ◊ a), este é o matema da fantasia, elaborado por Lacan, a partir de sua leitura da obra de Freud. Neste matema pode ser lida a função de enlace do simbólico, do imaginário e do real. O simbólico se encontra sob a forma dessa barra que representa a divisão do sujeito, consecutivo à sua entrada na linguagem. O imaginário diz respeito a certas partes do corpo que representam os objetos em suas quatro figurações: seio, fezes, olhar e voz. O real refere-se ao enigmático desejo do Outro, a partir do qual a fantasia se constitui como uma resposta singular do sujeito.

É a partir da fantasia que o sujeito constrói a realidade (psíquica) e tem acesso ao desejo.  Nesses termos, há uma distinção da fantasia na neurose obsessiva e na histeria, correlata a uma sustentação do desejo como insatisfeito e como impossível.

Referência Bibliográfica

FREUD, S. (1919). Uma criança é espancada: uma contribuição ao estudo da origem das perversões sexuais. Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud, vol. XVII, Rio de Janeiro: Imago, 1972.

LACAN, J. (1957-58). O Seminário, livro 5, as formações do inconsciente. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.

LACAN, J. (1966-67). O Seminário, livro 14, a lógica da fantasia, (mimeo).

Coordenação: Flávia Chiapetta

Local: E.L.P.-RJ

4as feira, quinzenal, 18:00hs.
Formação Avançada
Seminários

PSICANÁLISE E ARTE: A ESCRITA EM CENA

Retorno a questão colocada ao final do seminário de 2012: O quê se escreve, quando se termina uma análise? O quê se escreve quando se dá por terminada uma obra de arte?

Duas questões que se colocam em campos distintos, mas que giram em torno de um ponto comum: o real. Dele, algo é possível dizer, haja visto o que se apresenta como formações do inconsciente. Mas algo, desse real, resta como impossível e é nesse ponto de falha, de perda, que o desejo insiste e que o gozo se compraz em si mesmo, comemorando o que faz de cada um de nós, artistas ou não, sinthomáticos em nossos sintomas.

No ano de 2013, o seminário abordará a arte pelo viés da escrita do sinthoma; isso que faz com que o sujeito seja único em seu estilo de dizer, perpetuando a marca do humano, do falante, do artista, do psicanalista. 

Sexo e arte, corte e costura: bordar o nome da diferença de cada sujeito...

Textos de Referências:

Seminário 23 – O Sinthoma - Lacan, J.

A obra de James Joyce, sobretudo O retrato do artista quando jovem e Ulisses

Inibição, Sintoma e Angústia – Freud, S.

Coordenação: Teresa Palazzo Nazar

Local: E.L.P.-RJ

4as feiras (quinzenal), às 19:00hs.

CLÍNICA PSICANALÍTICA – DE FREUD A LACAN

Coordenação: José Nazar

Local: E.L.P.-RJ

4as feiras (quinzenal), às 13:00hs.

AS HOMOSSEXUALIDADES E A QUESTÃO DAS DIFERENÇAS

Até que ponto se pode naturalizar ou banalizar as questões que envolvem a sexualidade ou a posição sexual entre os falantes? O que ocorreu com certa dose de pudor que acompanhava esse tema? Não me refiro a uma  vergonha neurótica nem a uma depreciação do sexual, mas do pudor que aponta para um privado, para a diferença que o sexual tem para cada um, sobretudo, como incide o não saber sobre o sexo para cada um.

Há uma tendência a se tentar elidir a diferença entre os sexos. Freud nos adianta que só há a inscrição de um único sexo no inconsciente: o falo. A diferença é, então, algo a se constituir no só depois de um encontro com o impossível da relação sexual. As crianças sempre muito inteligentes, pois só depois da Latência é que o recalque secundário se efetiva como uma força de resistência, percebem claramente que algo vai mal entre os pais. Elas, então, se perguntam: “Com quem está o pipi”? As respostas encontradas são sempre no sentido da lógica fálica, aqueles que têm o pipi e aqueles que não o têm. Daí se dizer que os neuróticos estão sempre na mesma posição sexual_ posição esta que se restringe ao falo. Só na adolescência, quando o encontro com o real do sexo se dá, é que se descortina um mais além do falo, ou um “não todo no falo”_ a posição feminina.

Qualquer escolha ou posição sexual que se diga desejante passa por certo encontro faltoso no nível do real que será retomado como fracasso do falo enquanto menos phi, ou seja, no nível do imaginário. Esses são os equívocos do falante. Complemento, porém, que não há escolha sexual nas psicoses e que nas perversões há duas operações simultâneas: uma que reconhece a castração e outra que a desmente.

Vemos que no falante toda essa subjetivação das diferenças se impõe como um trabalho psíquico ou construção para cada um. Homem e mulher são significantes, assim, declarar-se “homo” ou “hetero” são maneiras de se posicionar a partir desses distintos significantes.

Gays, lésbicas, travestis, transexuais, simpatizantes e etc., todas essas nomeações, apesar das tentativas de se elidir a diferença, acabam por apontar para uma necessária distinção. Toda escolha sexual, enquanto tal, implica numa perda_ em castração. Se não há perda, não há desejo em jogo, apenas gozo. E isso é outra história.

Bibliografia

ERIBON, Didier. Reflexões sobre a questão gay. Rio de Janeiro: Companhia de Freud, 2008.

LACAN, Jacques. Seminário, livro 14: A lógica da fantasia. (mimeo)
Coordenação: Abílio Ribeiro Alves

Local: E.L.P. – RJ

4as feiras (quinzenal), às 17:00hs. 

Il ya de l’un: DO CONTAR-SE UM AO ESCREVER-SE UM
O discurso psicanalítico inclui o non sense da relação sexual, isto é, a perda de gozo. Por isso uma análise visa a demarcação do que se compreende de obscurecido, do que se obscurece com compreensão em virtude de um significante que marcou um ponto do corpo (Lacan, 2012 p. 145) 

Desde o Seminário 14 - A Lógica da fantasia, Lacan vem buscando na matemática e na lógica, recursos para formalizar a operação que possa incluir o real, ou seja, a função que indique o haver analista ao final de uma análise.  

Nos seminários que se seguiram, interessou-lhe o matema, que por se tratar de uma escrita, enxuga o gozo do sentido. O matema, diz ele, é o que ensina, porque produz um saber sobre o a verdade do sujeito. A letra tem aí uma função fundamental, porque na fronteira entre Real e Simbólico, pode dizer da relação da verdade com o inconsciente. 

Depois de tratar, no Seminário 18 – De um discurso que não fosse semblant, da constituição da aparência na dimensão do discurso, Lacan discorre no Seminário 19 - ... ou pior, sobre as diferentes funções do Um: o pelomenosum da entrada do sujeito na função fálica, como homem ou mulher, o um a um, do contar-se um, o Um e o Outro, e o Há um (Il y a de l’un).

Nesse ano de 2013, vamos tentar pesquisar o que podemos construir com os efeitos do Um, nas formações do inconsciente, no discurso psicanalítico e no final de uma análise, quando resta o Um como traço. 

Coordenação: Maria Teresa Saraiva Melloni

Local: E.L.P. – RJ

4as feiras (quinzenal), às 17:00hs. 

SEMINÁRIO 14 - A LÓGICA DA FANTASIA

Coordenação: Diretório
Local: E.L.P.-RJ

4as feiras (mensal), às 19:00hs.

Grupos de Trabalho

OS IMPASSES DE FINAL DE ANÁLISE
Em 1937 Freud estabelece em seu texto "Análise terminável e interminável" os critérios para o final de uma análise assim como os obstáculos para o seu término, determinando o rochedo da castração como o impasse último de uma análise. Lacan no Seminário X A Angústia, a partir da construção do objeto a, falará do além do rochedo da castração, determinando que uma psicanálise tenha fim. Entendendo que o rochedo da castração é uma parada na falta fálica e o avanço lacaniano perante o impasse freudiano é a travessia desta falta em direção à causa de desejo, pretendemos neste grupo explorar no texto freudiano, a partir de Lacan, os impasses da pulsão de morte nesta travessia: reação terapêutica negativa, a questão econômica do dualismo Pulsional, o ônus do masoquismo e o repúdio ao feminino.

Bibliografia Básica:
Freud, S.(1937)"Analise terminável e interminável”  Edição Standart das Obras Psicológicas de  Sigmund Freud, vol. XXIII. Rio de Janeiro: Imago, 1980.
 Lacan, J. O Seminário Livro 10 A Angústia(1963-64) Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2006.

Coordenação:  Ana Paula Gomes

Local: E.L.P.-RJ
2as feiras (quinzenal) às 10:30hs.

ANGÚSTIA
Coordenação: Ana Benjó
Local: E.L.P.-RJ

2as feiras (quinzenal) às 10:30hs
.

Sessão Clínica

O Espaço Sessão Clínica constitui-se num dispositivo de articulação entre clinica e teoria, onde o privado da clinica torna-se o público da escola.

As apresentações da Sessão Clinica são mensais e a participação é restrita  aos membros da escola, a partir de inscrição prévia.

Coordenação: Andrea Matheus Tavares

Centro de Estudo Sobre Psicose

Espaço de estudo dos principais textos de Freud e Lacan abordando a teoria das psicoses e relacionando diretamente com a prática clínica.

Torna-se importante voltarmos a alguns aspectos clínicos, tais como diagnóstico e direção de tratamento, neste momento de grande mudança no atendimento dos pacientes psicóticos em que se busca sua reinserção social através do fechamento de leito nos hospitais psiquiátricos e criações de Centro de Atendimento Psicossociais (CAPS).

Como a psicanálise tem se inserido nessas mudanças?

Proponho às pessoas interessadas a possibilidade de escuta de alguns pacientes internados há vários anos nos Hospitais de Custódia do Estado do Rio de Janeiro, que no momento estão sendo desinternados e mantém-se abrigados no hospital, pois não contam com nenhum apoio familiar, perderam todos os laços sociais.

Como a Psiquiatria pode interagir com a Psicanálise?

Pode o paciente psicótico prescindir de medicação?

Essas entre outras são questões a serem discutidas e estudadas no Centro de Pesquisa sobre Psicose.

 

Coordenação: Cristina Lemberg

Local: ELP-RJ

4as feiras (quinzenal), às 16h
CURSO SOBRE ANTÍGONA DE SÓFOCLES

27 de março.

- Pontuações sobre a tragédia grega: o sentido literal, o mito como matéria prima, a encenação do mito, a finalidade, a ação do herói, o acaso e as paixões.

- Os deuses reais de Lacan.

24 de abril.  

- O trágico contemporâneo enquanto um eco de ressonâncias da tragédia grega. Existem condições para a tragédia grega ressoar no século XXI?

- A peça: Antígona.

15 de maio.
- A peça: Antígona.

- A imagem que fascina e o olho que pestaneja: o brilho do olhar de Antígona indica a visada do desejo? A abordagem de Lacan.

19 de junho.
- A ética do desejo.

- Considerações finais.

No segundo semestre em datas a serem marcadas será articulada a questão do desejo incestuoso.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

SÓFOCLES. A Trilogia Tebana. Tradução de Mário da Gama Kury. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994.

LACAN, Jacques. O seminário, livro 7:  a ética da psicanálise (1959-1960). Versão Brasileira Antonio Quinet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988.

ROSENFIELD, Denis (org). Filosofia e Literatura: o trágico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

SOUZA, Alduísio M. de Souza. Os Impasses do Amor. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1996.
COORDENAÇÃO

 Elisabeth Bittencourt

LOCAL: E.L.P-RJ
4as  férias (mensal), às 16:00hs.
Conexões
· ESPAÇO PSICANÁLISE E CONEXÃO

Dentro do campo de pesquisas psicanalíticas, cujo objeto é o sujeito em suas relações com o inconsciente, a ELP-RJ privilegia também a dialética com outros discursos e campos de saber.

Nesse sentido, vimos desenvolvendo ao longo dos anos de existência de nossa escola, várias conexões com outros campos de saber, através de eventos - Ciranda de Psicanálise e Arte, colóquios, jornadas e congressos, fóruns, debates, palestras, cursos diversos, além de parcerias com órgãos públicos e privados.

· PSICANÁLISE E PSIQUIATRIA
1º semestre

20/03 - 1ª palestra: Transtorno Bipolar de Humor – Dr. Gabriel Quintella
17/04 - 2ª palestra: Transtorno do Uso de Substâncias - Dra. Juliana Garbayo
29/05 - 3ª palestra: 

26/06 - 4ª palestra: 

4 palestras (1 vez por mês) às quartas-feiras

Horário: 19:30h às 21:30h

Duração: 1h:30m

Coordenação: Flavia Chiapetta

OBS: As datas do 2º semestre serão agendadas e posteriormente divulgadas. 

Escola Lacaniana de Psicanálise – Niterói
Fórum de Debate: Infância e Adolescência
O Fórum visa a interlocução com os diversos campos de saber que permeiam a temporalidade da infância e adolescência, interrogando-nos acerca da constituição de um sujeito ao desejo. Freud situa como essencialmente humano essa característica da sexualidade de apresentar-se dividida em dois momentos separados pela latência. A passagem por estes dois tempos são cruciais para o sujeito, pois se trata do enfrentamento com o real do gozo. Inscrição e validação no psiquismo da sexuação e da castração. 

O Fórum de Debates se propõe a encontros bimensais com profissionais ligados ao campo da educação, direito, medicina, convidados a discutir temas previamente estabelecidos em encontros abertos ao público.

Coordenação: Andrea Matheus Tavares

Niterói: sábados (bimestral) às 10:00h – 12:00 

Formação Básica

Grupos de trabalho

1º semestre

A CONSTRUÇÃO DA FANTASIA

 Mais difícil de confessar do que o próprio sintoma, a fantasia revela a poderosa submissão do sujeito ao Desejo do Outro, pois é a partir da montagem da cena fantasmática que o sujeito realiza a posição de objeto para fazer frente ao desamparo que a falta no Outro produz. A frase fantasística “Bate-se numa criança” indica a entrada do infans no campo simbólico pela via do masoquismo. No entanto, a fantasia marca uma construção singular do sujeito, visto que ela só pode ser construída num intervalo aberto por uma falta. 

O que se visa numa análise é que o sujeito além de oferecer seu sofrimento possa tecer no desenrolar de suas palavras o seu modo específico de responder à falta no Outro que é o que sustenta toda a sua sintomática. É exatamente isso que faz com que cada psicanálise seja única, pois cada sujeito irá responder à sua maneira a essa questão.

Neste grupo pretendemos abordar o surgimento deste conceito em Freud, principalmente nos seus trabalhos com as histéricas e a contribuição trazida por Lacan que nos adverte que embora a fantasia seja comumente tomada a partir do registro do imaginário, ela obedece a uma lógica que inclui também real e simbólico, os três registros por tanto.

Bibliografia: 

FREUD, Sigmund. Fantasias Histéricas e sua relação com a bissexualidade. Obras Completas. Vol.IX. Rio de Janeiro: Imago, 1990.

LACAN, Jacques. Outros Escritos. “A lógica da Fantasia”. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003

Coordenação: Ana Claudia Bezz, 

Local: ELP-Niterói, 
2as-feiras (quinzenal), às 14:00 h.

REPETIÇÃO

Neste primeiro semestre trabalharemos o conceito de repetição introduzindo a questão que Freud percorreu: Porque somos impelidos a repetir? Este questionamento foi o motor que o orientou em suas pesquisas e teorizações sobre o funcionamento do aparelho psíquico. Lacan situa a repetição como a novidade freudiana e o inclui como conceito essencial da teoria psicanalítica. 

Trabalharemos os desdobramentos do conceito de repetição como compulsão ao encontro do real como

impossível.

Bibliografia:

Recordar, repetir e elaborar. Vol. XII

Inibição, sintoma e angústia. Vol. XX

Seminário 2, O eu na teoria de Freud e na técnica da psicanálise.

Seminário 11, Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise.

Coordenação: Andrea Matheus Tavares

Local: ELP- Niterói 

2as feiras, (quinzenal), às 18:30h.

2º semestre
A IDENTIFICAÇÃO

‘’A Psicanálise conhece a identificação como a mais primitiva exteriorização de uma ligação afetiva com outra pessoa. ’’ Freud

A proposta de trabalho consiste em fazer uma articulação entre o conceito de identificação e a constituição subjetiva, por meio de um percurso pelos textos em que Freud, ao longo de sua obra, menciona a questão. Tentaremos avançar com Lacan em sua retomada do conceito de identificação.

Para nos aprofundarmos com relação ao tema proposto, recorreremos sempre aos conceitos e pontos cruciais que fundam a constituição subjetiva.

A releitura desta articulação entre identificação e constituição subjetiva, a partir da obra freudiana, é sempre necessária se tomarmos a clínica como questão central, uma vez que o analista, no cotidiano de sua função, está ciente de que a cada sessão o que se repete nos ditos dos analisandos é atravessado por suas identificações.

 Coordenação: Andréa Pires Camargo

Horário: 5as feiras (quinzenal), às 13:00hs.

BIBLIOGRAFIA:

LACAN, A identificação. In O Seminário, Livro 9, inédito 1961-2.

FREUD,S. Psicologia de grupo e Análise do Ego. ESB, vol.XVII. Rio de Janeiro: Imago Editora, 1990(1921).

FREUD,S. Sobre o Narcisismo: uma introdução.ESB, vol.XIV.Rio de Janeiro: Imago Editora, 1990(1914).     

Outros grupos

O SUJEITO E SEU DESEJO
Dando continuidade ao trabalho que vínhamos realizando sobre a constituição do sujeito, prosseguiremos desta vez, pela via do simbólico, enfocando o desejo. Trabalharemos “A Lógica da Castração” no Sem. V e “A Subversão do sujeito e a Dialética do Desejo no Inconsciente Freudiano” nos Escritos, textos que servirão de base para a construção do “Grafo do Desejo”, que será o objetivo do grupo. Acreditamos que o “Grafo” é um instrumento fundamental para o trabalho analítico, pois Lacan se utilizou dele para articular a implicação do desejo, do significante e do inconsciente, que constituem os fundamentos da experiência analítica.  

Bibliografia:

LACAN, J. “A lógica da castração”. O Seminário, livro 5 : As formações do   

                    Inconsciente (1957-1958). Rio de Janeiro: Zahar Editor.1999.

______ . “A subversão do sujeito e a dialética do desejo no inconsciente 

                    Freudiano. Escritos. Rio de Janeiro: Zahar Editor. 1998.

Coordenação: Eliane C. E. R. y Rodriguez.

Local: ELP-Niterói

3as-feiras (quinzenal), às 14:00h. 

OS QUATRO CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA PSICANÁLISE 

Continuaremos seguindo com o Seminário XI já que percorremos a maior parte do mesmo e estamos trabalhando, atualmente, o conceito de pulsão.

Paralelamente, alguns artigos do livro Para Ler o Seminário XI, de Lacan, têm sido trabalhados, com o objetivo de, fazendo um paralelo com outros autores, levar o grupo a maiores questionamentos sobre o mencionado Seminário, considerando, sempre, o percurso da clínica, como tem sido nossa meta.

Cabe ressaltar que, quando oportuno, a Topologia tem sido e será apresentada, por acreditarmos que ela nos dá subsídios, sustentação. Afinal, a topologia não foi a fiel companheira de Lacan?

Referências Bibliográficas

FELDSTEIN, R. e outros. Para ler o Seminário 11 de Lacan. RJ: Jorge Zahar, 1997.

FREUD, S. Artigos sobre Metapsicologia: Inconsciente (1915). Obras completas, v. XIV. Rio de Janeiro: Imago, 2006.

_______. Observações sobre o amor de transferência (1915). Obras completas, vol. XII. Rio de Janeiro: Imago, 2006.

_______. A dinâmica da transferência (1912). Obras completas, vol. XII. Rio de Janeiro: Imago, 2006.

______. Além do princípio do prazer (1920). Obras completas, v. XVIII. Rio de Janeiro: Imago, 1976.

LACAN, J. O Seminário, Livro 10: A angústia (1962-1963). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2005.

______. O Seminário, Livro 11: Os quatros conceitos fundamentais da psicanálise (1964). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006.

RABINOVICH, D. O desejo do psicanalista. RJ: Cia de Freud, 2000.

Coordenação: Onezir Rosa Borges

Local: ELP-Niterói 

6as-feiras (semanal), às 11:30h

UM PERCURSO COM FREUD

Dando sequência aos textos referentes à primeira tópica, tais como: A repressão (1915) e O Inconsciente (1915), é nosso propósito seguir com os artigos: Além do princípio do prazer (1920) e o Ego e o id (1930).

Esta segunda tópica, introduzida com os referidos textos, nos dará sustentação para estabelecer questionamentos, com Lacan, sobre seus conceitos fundamentais: Inconsciente, Transferência, Repetição e Pulsão.

Continua sendo o nosso objetivo o estabelecimento de relações com a clínica e particularmente quando temos, com Freud, sua articulação com a pulsão de morte, introduzindo a grande oposição, que ele iria sustentar, até o fim de sua obra, entre pulsões de morte e pulsões de vida, em detrimento da oposição entre a pulsão sexual e o Eu.

Referências Bibliográficas

Freud, S. Artigos sobre metapsicologia: inconsciente (1915). Obras completas, v. XIV. Rio de Janeiro: Imago, 1974.

____. Além do princípio do prazer (1920). Obras completas, v. XVIII. Rio de Janeiro, 1976.

____. O ego e o id (1923). Obras completas, v. XIX. Rio de Janeiro: Imago, 1976.

Lacan, J. O Seminário, Livro 10: A angústia (1962-1963). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 2005.

Coordenação: Onezir Rosa Borges

Local: ELP-Niterói 

6as-feiras (semanal), às 12:30h
Sessão Clínica

A proposta para a sessão clinica deste ano em Niterói, é articulá-la ao Seminário 14, A lógica da fantasia. Portanto, trabalharemos na dobradiça teórica-clínica, visando articularmos os tempos da constituição do sujeito à lógica da fantasia.

As sessões clinicas serão mensais em datas a serem divulgadas posteriormente pela secretaria.

1. Março- 1º identificação a linguagem. Flávia Chiapetta

2. Abril- 2º identificação ao traço unário. Andrea Matheus Tavares

3. Maio- 3º identificação ao objeto. Ana Claudia Bezz

4. Junho- 4º Bate-se numa criança. Ana Paula Gomes

5. Agosto- Fantasia e repetição. Onezir Borges

6. Setembro- Fantasia e sintoma.Maria de Fátima do Amaral Silva
7. Outubro- Fracassos da fantasia. Psicose. Andréa Pires Camargo (à confirmar)

8. Novembro- Fracassos da fantasia. Fernando Baron (à confirmar)

Coordenação: Andrea Matheus Tavares

CURSO DE INTRODUÇÃO À PSICANÁLISE 
Os Quatro Conceitos Fundamentais da Psicanálise

1º semestre

· Aula Inaugural – (05/03) [terça-feira] – José Nazar
· Inconsciente (Módulo I)

· O Inconsciente Freudiano: primeira e segunda tópica- (09/03) – Eliane Rodriguez
· As formações do inconsciente – (23/03) – Eliane Rodriguez
· O inconsciente é estruturado como uma linguagem - (06/04) – Eliane Rodriguez
· O sujeito do inconsciente: enunciação e enunciado - (13/04) – Ana Claudia Bezz
· Inconsciente e estruturas clínicas: neurose; psicose; perversão (20/04 e 27/04) – Ana Claudia Bezz
· Pulsão – (Módulo II)

· Pulsão e suas vicissitudes: reversão a seu oposto; retorno em direção ao próprio eu; recalque; sublimação (04/05 e 11/05) – Amanda Andrade Lima
· A sexualidade nos desfiles do significante – (25/05)  - Onezir Rosa Borges
· O circuito da pulsão – (08/06) – Onezir Rosa Borges
· O objeto da pulsão – (15/06) – Onezir Rosa Borges
· Além do princípio do prazer – (22/06) – Andrea Matheus Tavares
· Pulsão e gozo – (29/06) – Andrea Matheus Tavares
2º semestre

· Repetição (Módulo III)

· Recordar, repetir e elaborar – (03/08) – Andrea Matheus Tavares
· Compulsão a repetição – (10/08) – Andréa Pires Camargo
· Tique e automaton - (17/08) – Andréa Pires Camargo
· Gozo e repetição – (24/08) – Andréa Pires Camargo
· Transferência (Módulo IV)

· O amor é um dom? – (31/08) – Maria de Fátima do Amaral Silva
· Transferência e metáfora do amor – (14/09) – Maria de Fátima do Amaral Silva
· A transferência e o sujeito suposto saber - (21/09) – Maria de Fátima do Amaral Silva
· Um novo amor? – (05/10) – Abílio Ribeiro Alves
· Desejo do analista, transferência e final de analise – (19/10) – Ana Claudia Bezz
· Transferência na clínica com crianças - (26/10) – Fernando Baron
· Transferência na clínica com adolescentes – (09/11) – Fernando Baron
Local: Rua Miguel de Frias, 77 – Icaraí, Niterói/RJ 

Preço por semestre: Profissionais: R$ 500,00 / Estudantes: R$ 350,00

Pode ser dividido em até 3x em cheques pré-datados. Para pagamento à vista desconto de R$ 50,00. 

Pode ser dividido em até 3x em cheques pré-datados. 
